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 O governador 
eleito de São 
Paulo, Tar-

císio de Freitas (Republica-
nos), afirmou nesta terça-fei-
ra (22) que sua expectativa é 
que haja um valor menor de 
investimento disponível para 
sua gestão em 2023 do que o 
estimado atualmente pela ges-
tão Rodrigo Garcia (PSDB).

Segundo Tarcísio, será 
preciso cobrir gastos com o 
fim do chamado confisco dos 
aposentados e com o congela-
mento das tarifas dos pedágios.

As despesas, não pre-
vistas na Lei Orçamentária 
enviada por Rodrigo à As-
sembleia Legislativa (Alesp), 
surgiram a partir de medidas 
tomadas pelo governador 
neste ano. A equipe de Tarcí-
sio deve enviar um aditivo à 
Alesp até a primeira semana 

de dezembro para modificar o 
Orçamento -o que daria tem-
po de votar a matéria em ple-
nário. O deputado Delegado 
Olim (PP) deve ser o relator 
da Lei Orçamentária.

As medidas em relação 
aos aposentados e aos pedá-
gios foram tomadas ou pro-
metidas dentro de um contex-
to eleitoral. Rodrigo mirava a 
reeleição, mas ficou em ter-
ceiro, numa derrota histórica 
para o PSDB, e apoiou Tarcí-
sio no segundo turno.

Os tucanos previram cer-
ca de R$ 30 bilhões de inves-
timentos na Lei Orçamentá-
ria, um patamar mais alto do 
que o praticado nas gestões 
anteriores. Mas, Tarcísio terá 
que lidar com cortes e pro-
messas de Rodrigo, o que di-
minuiria esse valor.

Tarcísio afirmou que tare-

fa fundamental de sua equipe 
de transição, anunciada nes-
ta terça, é fazer a adequação 
da peça orçamentária até a 
primeira semana de dezem-
bro. “A gente precisa fazer 
essa adequação para mandar 
uma mensagem modificativa 
do Orçamento que está na 
Alesp”, disse.

“Tem impacto de algu-
mas decisões tomadas recen-
temente, que vão impactar 
aquele recurso livre para in-
vestimento. Tem a questão do 
pedágio. Ainda não estava na 
proposta orçamentária aquela 
reversão do desconto dos apo-
sentados. Então, essas adap-
tações precisam ser feitas. E 
a gente vai fazer adequação 
daquilo que nós propusemos 
no plano de governo, que tra-
zem mais despesas numa área 
ou outra”, disse.            Folhapress

Tarcísio afirma que verba para 
investimento será menor devido a gastos de 
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A nova onda de 
ataques da Tur-
quia contra po-

sições curdas no norte da Síria 
levou a críticas de seus dois 
maiores aliados, os compa-
nheiros de Otan [aliança mili-
tar ocidental] Estados Unidos 
e a Rússia de Vladimir Putin.

Foram 89 alvos atingi-
dos e destruídos, segundo o 
Ministério da Defesa turco, 
ao longo do domingo (20). 
O Departamento de Estados 
dos EUA pediu uma deses-
calada na situação militar e o 
Kremlin, apesar de “reconhe-
cer as preocupações de segu-
rança de Ancara”, requisitou 
“comedimento” na operação.

Tanto Moscou quanto 
Washington usaram palavras 

idênticas: não desejam a “de-
sestabilização do norte da Sí-
ria”, algo tão coordenado que 
nem parece que estão indo às 
vias militares, Putin direta-
mente e o americano Joe Bi-
den, indiretamente, nos cam-
pos de batalha da Ucrânia.

É o conflito europeu, ali-
ás, que está por trás da reno-
vada assertividade de Recep 
Tayyip Erdogan. Putin tem 
uma relação complexa com 
o misto de aliado e rival, e 
está pressionado pela retirada 
de suas forças da franja norte 
da região Kherson, que havia 
anexado no sul da Ucrânia.

Os movimentos gerais 
da guerra têm sugerido a 
formação de uma estratégia 
de saída do russo, mas nin-

guém sabe como. Nesta terça 
(22), o porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov, afirmou que 
Moscou não quer a derrubada 
do governo em Kiev, voltan-
do atrás no que havia afirma-
do antes o chanceler russo, 
Serguei Lavrov.

O próprio Peskov havia 
dado como “objetivo mí-
nimo” a conquista total da 
dita República Popular de 
Donetsk, uma das unidades 
anexadas no leste ucraniano. 
A pressão americana para 
que Kiev aceite negociar tem 
crescido, o que demanda foco 
russo na questão -deixando 
assim uma avenida para Ero-
dgan flexionar seus músculos 
militares na Síria.

Igor Gielow/Folhapress

O número de 
mortos no ter-
remoto regis-

trado na ilha de Java, na In-
donésia, nesta segunda-feira 
(21), subiu para 268, afirmou 
o governo local. A cifra inclui 
muitas crianças, que estavam 
na escola na hora do tremor 
-13h do horário local- e mor-
reram após os prédios das 
instituições desabarem.

Outras 151 pessoas ainda 
estão desaparecidas, segundo 
a Agência Nacional de De-
sastres. Mais de mil pessoas 
ficaram feridas, 58 mil tive-
ram de ser deslocadas, e 22 
mil casas foram danificadas.

O terremoto de magni-
tude 5,6, cifra relativamente 
comum na Indonésia, que re-
gistra tremores de magnitude 
6 ou 7, foi agravado porque 

atingiu a terra em uma pro-
fundidade baixa -10 km abai-
xo do solo.

O cenário foi acentuado 
pelo fato de Cianjur, a cida-
de mais afetada e localiza-
da na populosa província de 
Java Ocidental, estar em uma 
região montanhosa e ter in-
fraestrutura precária. Auto-
ridades disseram que muitos 
morreram quando prédios 
mal construídos desabaram.

O presidente indonésio, 
Joko Widodo, que há poucos 
dias recepcionava lideranças 
mundiais na ilha de Bali para 
a cúpula do G20, visitou o 
local e disse que a prioridade 
do governo será retirar as pes-
soas das áreas afetadas e re-
construir estradas destruídas 
por deslizamentos de terra. 

 Folhapress

Mortos na Indonésia após 
terremoto sobem para 268; 
muitos são crianças

Turquia aproveita fraqueza da 
Rússia, ataca a Síria e é condenada 
até pelos EUA

O Alto Comissa-
riado das ONU 
para os Direi-

tos Humanos disse nesta ter-
ça-feira (22) que a situação 
no Irã é “crítica”, descre-
vendo um endurecimento da 
resposta das autoridades aos 
protestos que resultaram em 
mais de 300 mortes, incluin-
do 50 crianças, nos últimos 
dois meses.

“Instamos suas autorida-
des a atender às demandas 
das pessoas por igualdade, 
dignidade e direitos, em vez 
de usar força desnecessária 
ou desproporcional para su-
primir os protestos”, disse 
um porta-voz do chefe de 
direitos humanos da ONU, 
Volker Turk, em uma entre-

vista à imprensa em Genebra.
A República islâmica tem 

sido tomada por protestos em 
todo o país desde a morte da 
curda Mahsa Amini, de 22 
anos, sob custódia da polí-
cia de moralidade em 16 de 
setembro, depois que ela foi 
presa por usar roupas consi-
deradas “inadequadas”.

A República islâmica tem 
sido tomada por protestos em 
todo o país desde a morte da 
curda Mahsa Amini, de 22 
anos, sob custódia da polí-
cia de moralidade em 16 de 
setembro, depois que ela foi 
presa por usar roupas consi-
deradas “inadequadas”.

O Fundo das Nações Uni-
das para a Infância afirmou 
que continua profundamente 

preocupado com relatos de 
crianças sendo mortas, feridas 
e detidas no Irã em um comu-
nicado na sexta (18), acres-
centando que as mortes rela-
tadas de crianças em protestos 
antigovernamentais “devem 
parar”.“Cerca de 50 crianças 
perderam suas vidas na agi-
tação pública no Irã”, disse 
o Unicef no comunicado.

Isso ocorre quando mani-
festações no Irã continuam há 
mais de dois meses e em meio 
a crescentes chamadas de ma-
nifestantes e ativistas online 
para Unicef, Anistia Interna-
cional e outras organizações 
de direitos humanos para to-
mar medidas sobre violações 
de direitos humanos e crimes 
contra crianças no Irã.           CNN

Situação do Irã é “crítica” 
com mais de 300 mortos, 

incluindo 50 crianças, 
diz chefe da ONU
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O governo Jair 
Bolsonaro (PL) 
anunciou um 

novo bloqueio de R$ 5,7 bi-
lhões no Orçamento de 2022 
para evitar o estouro do teto 
de gastos. A medida pode im-
por um apagão na máquina 
pública a pouco mais de um 
mês do fim do mandato do 
atual presidente -a exemplo 
da emissão de passaportes, já 
suspensa pela Polícia Federal 
por falta de verbas. .

O teto de gastos é a regra 
que limita o crescimento das 
despesas à variação da infla-
ção. Embora haja um consen-
so entre economistas sobre a 
necessidade de alterá-lo, ele 
ainda está em vigor e precisa 
ser cumprido na execução do 
Orçamento. Por isso, o blo-
queio de recursos é obrigató-
rio para o governo.

Parlamentares do centrão 
articulam a aprovação de um 
projeto de lei para alterar a 
LDO (Lei de Diretrizes Orça-
mentárias) e incluir uma série 
de dispositivos que flexibili-
zam a forma com que o teto 
de gastos é mensurado.

O efeito prático das mu-
danças seria evitar o novo 
bloqueio e ainda liberar re-
cursos que já estavam trava-
dos desde antes. O governo 
também tem interesse na me-
dida para evitar um colapso 
de suas atividades.

Não se descarta ainda 
incluir algum dispositivo na 
PEC da Transição, patrocina-
da pela equipe do presidente 
eleito, Lula da Silva (PT), 
para permitir a ampliação de 
gastos no fim deste ano para 
resgatar os ministérios mais 
comprometidos. . A avaliação 

é que só o projeto de lei pode 
não ser suficiente para aliviar 
a pressão sobre o Orçamento.

Em setembro, o valor to-
tal bloqueado no Orçamento 
havia alcançado R$ 10,5 bi-
lhões, sendo R$ 7,9 bilhões 
em emendas de relator (ins-
trumento usado como moe-
da de troca nas negociações 
políticas com o Congresso) 
e R$ 2,6 bilhões em despesas 
de ministérios.

Caso a nova trava de R$ 
5,7 bilhões precise ser imple-
mentada pela equipe econô-
mica, o bloqueio total chegará 
a R$ 15,4 bilhões, deixando 
poucos recursos para a má-
quina pública seguir rodando 
no último mês de 2022. A si-
tuação é avaliada como críti-
ca, e outros serviços podem 
sofrer paralisações.

Idiana Tomazelli/Folhapress

O BNDES, em 
parceria com 
o Movimento 

Bem Maior (MBM), apoiará 
a capacitação em gestão de 
cerca de 30 mil empreende-
dores de baixa renda de todo 
o Brasil.

A ação se dará por meio 
do Movimento Pra>Frente, 
da Fundação Dom Cabral 
(FDC), que disponibiliza uma 
plataforma com conteúdos 
em vídeo, podcasts, e-books e 
testes que abordam os princi-
pais desafios enfrentados por 
esse público.

A iniciativa receberá 
apoio do BNDES Fundo So-
cioambientel e do MBM com 
investimentos totais de R$ 
12,7 milhões.

A expectativa é de que, 
pelo menos, 30 mil pessoas 
sejam capacitadas até 2025, 
com foco em mulheres, pre-
tos, pardos e jovens empreen-
dedores. Segundo o BNDES, 
poderão ser contemplados 
pessoas em situação de vul-
nerabilidade e de baixa renda, 

como trabalhadores infor-
mais, microempreendedores 
individuais (MEI) e desem-
pregados de todo o Brasil 
que necessitem do apoio para 
geração de renda por meio do 
empreendedorismo.

Os conteúdos da plata-
forma direcionados aos em-
preendedores estão organiza-
dos em séries completas que 
abordam temas determinados 
e visam a solucionar proble-
mas e desenvolver competên-
cias como, por exemplo, em 
vendas e finanças.

Além disso, os empreen-
dedores terão acesso à mento-
ria oferecida pela plataforma, 
por meio da qual receberão 
orientação individualizada e 
apoio psicossocial de men-
tores voluntários. De acordo 
com o banco, isso possibilita-
rá o compartilhamento de ex-
periência e novas ideias. Esses 
mentores voluntários serão 
capacitados em ambiente pró-
prio da plataforma para reali-
zar o suporte aos empreende-
dores.             Ana Cristina Campos/ABR

BNDES apoia capacitação 
de empreendedores de 
baixa renda

Governo Bolsonaro bloqueia mais 
R$ 5,7 bi e amplia risco de apagão em 
serviços públicos em 2022

O percentual de 
famílias brasi-
leiras inadim-

plentes, ou seja, com contas 
em atraso, atingiu 29% no 
final do segundo semestre de 
2022. O número, divulgado 
terça (22), é o maior já re-
gistrado desde 2010, quando 
teve início a série histórica do 
levantamento realizado pela 
Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do 
Estado de São Paulo (Feco-
mercioSP). O índice é medi-
do nas capitais do país.

De acordo com a entidade, 
o resultado mostra que pouco 
mais de 4,9 milhões de famí-
lias das capitais tinham algu-
ma conta em atraso ao fim do 
primeiro semestre deste ano, 

quase 600 mil a mais que no 
ano passado, quando 25,6% 
estavam inadimplentes.

Dentre as capitais com 
maior índice de inadimplên-
cia, estão Belo Horizonte 
(43%), Boa Vista (42%) e 
Porto Alegre (41%). “Um 
ponto em comum entre as 
capitais com maiores taxas 
de famílias com contas em 
atraso, que pode explicar par-
te deste comportamento, é a 
queda na renda familiar entre 
2020 e 2022”, destacou a Fe-
comercioSP, em nota. 

De acordo com o levanta-
mento da entidade, ao fim do 
primeiro semestre de 2022, a 
renda média das famílias nas 
capitais brasileiras havia ca-
ído 3,9% em comparação ao 

mesmo período de 2020. O 
valor, que era de R$ 8.327, 
em junho de 2020, passou 
para R$ 8.031, em junho de 
2021, e R$ 8.001, em 2022. 

“Considerando o merca-
do de trabalho aquecido; a 
retomada da atividade eco-
nômica; os números do PIB 
revisados para cima; a infla-
ção – que iniciou um ciclo de 
queda no semestre; a maior 
injeção de renda via Auxílio 
Brasil; e o décimo terceiro 
mais robusto em dezembro, 
as expectativas para os níveis 
de inadimplência, endivida-
mento e renda tendem a se 
mostrar menos preocupan-
tes”, prevê a FecomercioSP.

Bruno Bocchini/ABR

Inadimplência no país é a 
maior da série histórica, 

diz FecomercioSP

23.11.22.indd   3 22/11/2022   19:52:14



04  •    Data Mercantil   •   São Paulo, Quarta-feira, 23 de novembro de 2022

Política

 Representantes 
de movimentos 
sociais, que são 

base eleitoral do presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), pediram a aliados do 
petista mais espaço na equipe 
de transição.

Nos núcleos que fazem o 
diagnóstico das áreas do go-
verno, há uma avaliação de 
que é necessário ampliar a 
participação desses grupos, 
mesmo que como voluntá-
rios. O recado foi transmiti-
do à presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann (PR), em reunião 
na semana passada.

Além da maior represen-
tatividade nas discussões, 
integrantes de 22 entidades 
debateram a organização da 
posse de Lula. A ideia é con-

vocar militantes, com o obje-
tivo de dar uma demonstração 
de força do presidente eleito.

Existe também a inten-
ção de garantir mobilização 
popular para a diplomação 
de Lula e de seu vice, Geral-
do Alckmin (PSB), que deve 
ocorrer em 19 de dezembro.

Esses dois assuntos têm 
sido tratados com represen-
tantes de MST (Movimento 
dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra), Contag (Confe-
deração Nacional dos Tra-
balhadores na Agricultura), 
Contraf (Confederação Na-
cional dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras na Agricultu-
ra Familiar do Brasil), MNU 
(Movimento Negro Unifica-
do), UNE (União Nacional 
dos Estudantes) e CUT (Cen-

tral Única dos Trabalhadores).
O objetivo, segundo in-

tegrantes dos movimentos 
sociais, é que as entidades 
também possam apresentar 
propostas e discutir projetos 
com os membros dos grupos, 
que tratam de áreas distintas, 
como direitos humanos, in-
fraestrutura, agricultura, eco-
nomia e defesa.

Em resposta à demanda, a 
equipe da transição anunciou 
a criação do Conselho Social 
da Transição para garantir a 
participação dos movimentos.

“A gente acha que a 
transição tem que ser frente 
ampla, mas tem que ser po-
pular”, diz João Paulo Rodri-
gues, integrante da direção 
nacional do MST.

Julia Chaib/Folhapress

O coordenador 
da transição 
de governo em 

São Paulo, Guilherme Afif 
Domingos (PSD), anunciou 
nesta terça-feira (22) os no-
mes da equipe escolhida pelo 
governador eleito Tarcísio de 
Freitas (Republicanos).

São 105 pessoas no to-
tal, incluindo nomes que tra-
balharam com Tarcísio no 
Ministério da Infraestrutura, 
ex-assessores do ministro 
Paulo Guedes, bolsonaristas, 
evangélicos e membros de 
partidos aliados, como Repu-
blicanos, PL e PSC. Há ainda 
pessoas ligadas ao presidente 
do PSD, Gilberto Kassab, e 
ex-integrantes de gestões do 
PSDB no estado.

Haverá oito grupos temá-
ticos: agricultura e abasteci-
mento; desenvolvimento so-
cial, mulheres e PCD (pessoa 
com deficiência); educação, 
cultura e esportes; segurança 
pública e administração pe-
nitenciária; turismo; gestão, 
desenvolvimento econômico, 
ciência e tecnologia e finan-

ças; meio ambiente, habita-
ção e infraestrutura; e saúde.

Tarcísio afirmou que os 
nomes escolhidos são pes-
soas que já atuaram na cam-
panha em sua maioria, com 
algumas exceções. Ele voltou 
a ressaltar que a equipe de 
transição não necessariamen-
te participará do governo no 
ano que vem.“Vocês vão ver 
mais na frente que tem áreas 
ali que nós temos alguns no-
mes participando da transição 
e não vai ter nenhum secretá-
rio ali”, diz.

Tarcísio afirmou que ta-
refa fundamental da equipe 
de transição é fazer adequa-
ção da Lei Orçamentária para 
2023 até a primeira semana 
de dezembro.

De acordo com Afif, os 
nomes dos futuros secretários 
podem ou não sair da lista da 
transição, dependendo de de-
cisão do governador eleito. O 
único secretário confirmado 
até agora, Renato Feder (Edu-
cação), por exemplo, integra 
a equipe que tratará do tema.

Artur Rodrigues/Folhapress

Tarcísio anuncia equipe de 
transição com colegas de 
ministério, bolsonaristas e 
aliados da eleição

Movimentos sociais cobram mais 
espaço na transição de Lula e se 
mobilizam para posse

O vice-presidente 
eleito, Geraldo 
Alckmin, com-

parou o processo de transição 
entre os governos Bolsonaro 
e Lula a uma corrida de re-
vezamento. “Isso aqui é uma 
continuidade, uma corrida de 
revezamento. Um vai pas-
sando o bastão para o outro”, 
disse Alckmin ao anunciar, 
ontem (22), em Brasília, os 
nomes de deputados federais 
e senadores que vão compor 
os grupos técnicos temáti-
cos responsáveis por discutir 
o que Alckmin classificou 
como os “temas mais rele-
vantes do ponto de vista ju-
rídico e orçamentário” para a 
gestão federal.

Faltando 40 dias para a 
posse de Lula e Alckmin, o 
vice-presidente eleito asse-
gurou não haver pressa para 

o anúncio dos futuros minis-
tros. Segundo ele, a priorida-
de, no momento, é “resolver” 
o orçamento de 2023. Coor-
denador técnico do gabinete 
de transição, o ex-ministro 
Aloizio Mercadante comple-
mentou a fala de Alckmin 
afirmando que a equipe do fu-
turo governo estuda reincluir 
a exigência de uma revisão 
periódica do teto de gastos na 
chamada PEC da Transição.

“Havia, na Emenda Cons-
titucional nº 95, um disposi-
tivo [prevendo] uma revisão 
do teto em 2026. Por oca-
sião da votação da PEC dos 
Precatórios [em 2021], esse 
dispositivo foi retirado pela 
equipe do atual governo, que 
postergou [a revisão do limi-
te] para o futuro. O que agora 
está sendo discutido é a pos-
sibilidade de reinserção, por 

meio de Lei Complementar, 
de um dispositivo de revisão 
do Teto de Gastos, com data, 
forma e prazos”, comentou 
Mercadante, assegurando que 
a decisão final será anunciada 
em breve.

Já Alckmin assegurou 
que os nomes dos integran-
tes do grupo técnico da De-
fesa devem ser anunciados 
até, no máximo, a próxima 
quinta-feira (24). Segundo 
o vice-presidente eleito, o 
grupo de trabalho será com-
posto por civis e militares 
da Aeronáutica, Exército e 
Marinha. “Já temos um es-
boço com os nomes e vamos 
anunciar o grupo da Defesa 
no máximo quinta-feira”, 
disse Alckmin, atribuindo à 
Defesa um papel “estratégi-
co, extremamente relevante”.

Alex Rodrigues/ABR

“Isso é uma corrida de 
revezamento”, diz Alckmin 

sobre transição
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Fusões & Aquisições

A Minerva Foods 
está perto de 
fechar mais 

uma aquisição no exterior. A 
empresa brasileira firmou um 
acordo de exclusividade com 
os japoneses da NH Foods 
para negociar a compra do 
Breeders & Packers Uruguay 
(BPU), um frigorífico uru-
guaio com capacidade para 
abater cerca de 1 mil cabeças 
de gado por dia.

De acordo com as fontes, 
a Minerva está fazendo a di-
ligência no BPU. A expecta-
tiva é que o negócio seja con-
cretizado até 15 de dezembro, 
quando se encerra o período 
de exclusividade da compa-
nhia dos Vilela de Queiroz.

Os valores ainda não es-
tão totalmente definidos, mas 

a transação deve ficar entre 
US$ 35 milhões e US$ 45 
milhões, disseram as fontes. 
O Rabobank está assessoran-
do a Minerva na aquisição.

A NH Foods decidiu ven-
der a operação uruguaia num 
momento de baixa do ciclo 
pecuário do país sul-ameri-
cano. Para se ter uma ideia 
da discrepância dos valores, 
os japoneses pagaram cerca 
de US$ 135 milhões há cinco 
anos para adquirir o BPU.

Se fechar a compra do 
frigorífico, a Minerva vai am-
pliar sua capacidade de abate 
no país em 40%. Atualmente, 
a companhia conta com três 
unidades no país, com ca-
pacidade somada par abater 
2,5 mil bovinos por dia. No 
Uruguai, a também brasileira 

Marfrig é a líder na produção 
de carne.

Ao assumir o BPU, a Mi-
nerva está apostando na virada 
do ciclo pecuário no Uruguai, 
com maior oferta de gado nos 
próximos anos. Na última te-
leconferência com analistas, 
a companhia já havia sinali-
zado as perspectivas de me-
lhora na situação do Uruguai.

A aproximação com a NH 
Foods começa com o M&A 
no Uruguai, mas poderá se 
desdobrar em uma parceria 
global, possivelmente envol-
vendo a operação dos japo-
neses na Austrália. A Nippon 
Ham é dona do terceiro maior 
frigorífico de bovinos do país 
da Oceania. A Minerva está 
avaliada em R$ 8,1 bilhões 
em bolsa.                            Pipeline Valor

A UPS (NYSE: 
UPS) anunciou 
que concluiu 

a aquisição do Bomi Group, 
empresa multinacional de lo-
gística em saúde. Com a aqui-
sição, a unidade de negócios 
de saúde da empresa, a UPS 
Healthcare, agregará instala-
ções com 3 mil funcionários 
à equipe da UPS em 14 paí-
ses na Europa e América La-
tina. A empresa passa a ope-
rar com o novo nome “Bomi 
Group, a UPS Company”. 

O CEO do Bomi Group, 
Marco Ruini, fará parte da 
equipe de liderança da UPS 
Healthcare. Agora, os clien-
tes da UPS Healthcare terão 
acesso a 216 instalações com 
mais de 1,5 milhão de metros 
quadrados de espaço de dis-
tribuição compatíveis com as 
normas cGMP e cGDP em 37 
países e territórios.

“Juntamente com Marco 
Ruini e a equipe da Bomi, a 
UPS Healthcare fornecerá 

soluções globalmente inte-
gradas para nossos clientes 
em toda a Europa e América 
Latina”, disse Kate Gutmann, 
vice-presidente executiva e 
presidente da UPS Interna-
tional, Healthcare e Supply 
Chain Solutions.

A equipe da UPS Health-
care desenvolveu um plano 
de transição detalhado para 
apoiar o crescimento contí-
nuo dos negócios, conectando 
os recursos de cadeia fria para 
a Europa e a América Latina.

“Com as capacidades que 
o Bomi Group agrega à nossa 
rede, a UPS Healthcare está 
confiante de que novos servi-
ços e sinergias de relevância 
virão dessa aquisição na Eu-
ropa e na América Latina”, 
disse o presidente da UPS 
Healthcare Wes Wheeler. “À 
medida que avançamos em 
nosso plano de transição, es-
tamos prontos para colocar 
esses serviços sincronizados 
em ação.”                        Biznews

UPS conclui a aquisição do 
Bomi Group, provedor de 
logística em saúde

Minerva negocia aquisição de 
frigorífico no Uruguai

A gestora Vinci 
Partners aca-
ba de fechar o 

primeiro aporte de seu quar-
to fundo de private equity. O 
veículo comprou participação 
relevante na Arklok, que alu-
ga equipamentos de informá-
tica para outras empresas e 
presta serviços de atualização 
e segurança de sistemas.

A fatia e a cifra não fo-
ram revelados. A aquisição 
acontece menos de seis me-
ses após o primeiro closing 
do Vinci Capital Partners IV. 
Ainda em captação, o fundo 
deve ter volume semelhante 
ao anterior, de US$ 1 bilhão 
(cerca de R$ 5,4 bilhões no 
câmbio atual). Os cheques 
ficam entre R$ 300 milhões 
e R$ 500 milhões, o que dá 
uma dimensão da transação 
com a Arklok.

É o primeiro investimen-
to da gestora numa compa-
nhia do segmento de TI, uma 
área que a casa já vinha ava-
liando há tempos, e também 
é a primeira investida da Vin-
ci de uma empreendedora. A 
Arklok foi fundada em 2008 
por Andrea Rivetti, uma ad-
vogada que decidiu logo de-
pois da formatura que sua vo-
cação era empreender – e não 
no Direito.

“Foi um alívio passar na 
prova da OAB depois de for-
mada porque ali encerrei essa 
missão. Quando a gente é 
mais nova tem a coragem do 
inocente e eu não tinha gran-
des planejamentos financei-
ros ou conhecia esse mercado 
de outsourcing, mas sabia que 
queria empreender”, conta a 
fundadora e CEO da Arklok.

O alto custo de aquisição 
e manutenção de equipamen-
tos corporativos e a compra 
muitas vezes ineficiente do 
tipo de produto necessário e 
em que quantidade coloca-
ram a Arklok numa posição 
de planejadora de gastos para 
as companhias. “Era preciso 
mostrar ao CIO e ao CFO que 
a terceirização reduzia custos 
e ajudava na linha final do ba-
lanço”, diz a empresária, so-
bre como foi ganhando parti-
cipação de mercado.

O corte de custo já come-
ça no benefício fiscal – o aba-
timento no Imposto de Renda 
e crédito em PIS/Cofins que 
o aluguel viabiliza, mas a 
compra e leasing não –, bem 
como redução de mão de obra 
nessa gestão e atualização 
tecnológica, detalha a CEO.

Pipeline Valor

Vinci compra fatia da 
Arklok, de TI; é o primeiro 

cheque do novo fundo
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Finanças

O dólar operou 
em baixa nesta 
terça, 22, após 

quatro sessões em alta, de 
olho na publicação da ata do 
Fed amanhã e apesar de in-
fecções por covid-19 na Chi-
na aumentarem a procura da 
moeda como porto-seguro.

O índice DXY caiu 
0,57%, aos 107,222 pontos. 
Ao fim da tarde, o dólar subia 
a 141,20 ienes, o euro avan-
çava a US$ 1,0304 e a libra 
tinha alta a US$ 1,1892.

A Convera destacou que 
o calendário econômico tran-
quilo de ontem não sustentou 
a recuperação de mínimos de 
vários meses do dólar, o que 
favoreceu o euro, a libra e o 
dólar canadense.

No contraponto, o ING 
destaca que as novas restri-
ções da covid-19 na China 

alimentou o sentimento do 
dólar como porto-seguro en-
quanto investidores aguar-
dam a publicação da ata do 
Fed amanhã. “Continuamos a 
ver o dólar em risco de novas 
ondas breves de baixa esta 
semana, mas notamos que 
o ambiente agora se tornou 
mais benigno para o dólar”.

Segundo a Convera, o 
euro está a caminho de mais 
um mês vencedor, apesar 
de ter permanecido “em um 
buraco” nesta semana. “En-
quanto o EUR/USD caiu qua-
se 10% em relação ao dólar 
este ano, o par subiu cerca de 
3,8% este mês, colocando a 
moeda compartilhada da Eu-
ropa no ritmo de um segundo 
avanço mensal consecutivo”.

Já no caso da libra, a 
Convera destaca que a moeda 
manteve um padrão vacilante 

contra o dólar. Segundo a aná-
lise, caso os dados prelimina-
res do Reino Unido sobre o 
crescimento da manufatura e 
dos serviços de amanhã con-
firmem a fraqueza prevista, 
a libra esterlina pode ter difi-
culdades para revisitar os pi-
cos recentes de três meses em 
relação ao seu par nos EUA.

O dólar canadense, por 
sua vez, reagiu à publicação 
de dados do varejo, que caiu 
0,5% em setembro. Entretan-
to, as previsões de alta para 
outubro sugerem que os gas-
tos podem acelerar. “Gastos 
mais rápidos, se concretiza-
dos, dissipariam as preocu-
pações sobre a moderação do 
crescimento no segundo se-
mestre de 2022 e manteriam 
o Banco do Canadá no cami-
nho para outro aumento de 
juros em dezembro”. IstoéDinheiro 

A Petrobras exer-
cia a principal 
influência ne-

gativa sobre a Bolsa de Valo-
res brasileira nesta terça-fei-
ra (22). Às 12h05, as ações 
preferenciais e ordinárias da 
estatal caíam 4,29% e 4,87%, 
respectivamente.

O índice Ibovespa re-
cuava 0,18%, aos 109.547 
pontos. Depois de uma aber-
tura em queda, o dólar subia 
0,52%, cotado a R$ 5,34.

Há entre investidores a 
expectativa de que o presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva tenha nesta semana 
conversas com candidatos à 
presidência da Petrobras, a 
primeira etapa para o início 
do processo de mudanças ra-
dicais na companhia.

Lula planeja uma ampla 
troca no primeiro e segundo 
escalões da companhia e que 
pelo menos parte dos dividen-
dos astronômicos sendo pa-
gos pela estatal a acionistas na 
onda da alta do petróleo sejam 
direcionados a investimentos.

A equipe de transição de 
Lula também quer suspender 
todos os procedimentos na 
esfera de óleo e gás, que estão 
no rol de responsabilidades 
da Petrobras, inclusive priva-
tizações, como a do gasoduto 
Bolívia-Brasil.

Analistas do UBS BB 
cortaram a recomendação 
dos papéis para “venda”, de 
“compra” anteriormente, bem 
como ceifaram o preço-alvo 
das preferenciais de R$ 47 
para R$ 22, em relatório di-
vulgado no final da segunda-
-feira (21). O papel está neste 
momento na casa dos R$ 22.

Eles argumentaram que 
começaram a cobertura da 
Petrobras com uma visão po-
sitiva em 2016, que foi man-
tida na maior parte desde en-
tão, na esteira de fatores como 
uma mudança de dívida para 
patrimônio a partir de melho-
ra operacional de caixa livre 
e desinvestimentos, além de 
pagamentos significativos de 
dividendos.               Folhapress

Petrobras tem forte queda 
e pressiona baixa na Bolsa

Moedas: dólar opera em baixa, de olho 
no Fed e em infecções na China

O Ibovespa tem 
instabil idade 
e alterna entre 

o nível dos 109 mil pontos e 
dos 110 mil pontos, enquan-
to as bolsas europeias e nor-
te-americanas sobem, diante 
da possibilidade de aumento 
menos intenso nos juros, so-
bretudo nos Estados Unidos. 
Além disso, o dólar ante o 
real sobe, na contramão ex-
terna, se ajustando à queda 
de sexta-feira, e ainda com 
investidores atentos aos des-
dobramentos políticos, em 
meio à indefinição da PEC da 
Transição e de nomes para a 
equipe econômica do novo 
governo. A agenda de indi-
cadores esvaziada também 
favorece a indefinição do ín-
dice Bovespa.

“O Brasil Ibovespa tinha 
se descolado da realizada ex-
terna, indo para o negativo 
caiu 3,01% na semana pas-
sada e agora tenta recuperar, 
mas com muita volatilidade. 
Isso não é um movimento 
trivial. Este ambiente acaba 
sendo muito mais relaciona-
do a ruídos políticos do que a 
algum sinal”, avalia Matheus 
Spiess, analista da Empiricus.

Para Spiess, a aprovação 
de uma PEC enxuta é impor-
tante, mas mais ainda é rele-
vante para o mercado saber 
quem será a equipe econômi-
ca do novo governo e como 
conduzirá o fiscal. “Será que 
teremos nomes da linha mais 
desenvolvimentista e ligados 
ao PT? Isso não foi sinaliza-
do?”, questiona.

Sem o texto pronto da 
PEC da Transição, ressalta 
em nota a MCM Consultores, 
o Congresso segue em com-
passo de espera para iniciar 
as negociações em torno dos 
principais pontos, valor que 
ficará fora do teto de gastos, 
prazo dessa excepcionalida-
de, etc. “Desta forma, o am-
biente de incertezas elevadas 
permanece inalterado.”

Segunda, o Ibovespa fe-
chou em alta de 0,81%, aos 
109.748,18 pontos, diante da 
possibilidade de alternativas 
à PEC da Transição preven-
do menos gastos públicos e 
mantendo programas sociais, 
uma de Alessandro Vieira 
(PSDB-SE) e outra de Tasso 
Jereissati (PSDB-CE).

IstoéDinheiro

Ibovespa tem instabilidade, 
apesar de alta em NY, de 

olho na política

23.11.22.indd   6 22/11/2022   19:52:15



                                                      São Paulo, Quarta-feira, 23 de novembro  de 2022   •   Data Mercantil    •   07

Publicidade Legal

Coroa (Suécia) - 0,4999
Dólar (EUA) - 5,3339
Franco (Suíça) - 5,5999
Iene (Japão) - 0,03774
Libra (Inglaterra) - 
6,3372
Peso (Argentina) - 

0,03242
Peso (Chile) - 0,005735
Peso (México) - 0,2741
Peso (Uruguai) - 0,1349
Yuan (China) - 0,7472
Rublo (Rússia) - 0,08795
Euro (Europeia) - 5,4859
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Números do mercado 
financeiro
DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 5,3333 / R$ 5,3339 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,3770 / R$ 5,3790 *
Turismo - R$ 5,5000 / 
R$ 5,5850
(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central
Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 1,26%

OURO BM&F
R$ 293,800
BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: -0.65%
Pontos: 109.036
Volume financeiro: 
R$ 28,036 bilhões
Maiores altas: Usiminas 
PN (3,92%), Companhia 
Siderúrgica Nacional 
ON (3,52%), Gerdau PN 
(3,49%)
Maiores baixas: Azul PN 
(-4,87%), Arezzo ON 
(-4,87%), Grupo Soma 
ON (-4,22%)

João Alfredo Busin Fernandes - Presidente; Fernando Silveira Carvalho - Diretor; 
Igor Romitelli de Queiroz - Conselheiro de Administração; Jeane Maria Araújo de Souza - CRC nº1SP308277/O-5

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em Reais exceto quando indicado de outra forma)

BALANÇO PATRIMONIAL
Controladora Consolidado

2021
2020 (não 
auditado) 2021

2020 (não 
auditado)

ATIVO
Circulante 37.103 1 799.751 1
Caixa e equivalentes de caixa 2.377 1 177.800 1
Contas a receber - - 54.297 -
Tributos a recuperar 1 - 30.527 -
Ativo contratual da concessão - - 488.498 -
Dividendos a receber 30.189 - 1.287 -
Depósitos Vinculados - - 15.260 -
Outros ativos 4.536 - 32.082 -
Não Circulante 3.193.511 - 5.942.190 -
Realizável a longo prazo
Contas a receber LP - - 4.554 -
Depósitos vinculados LP - - 39.551 -
Depósitos judiciais - - 18.343 -
Tributos a recuperar LP - - 16.302 -
Ativo contratual da concessão LP - - 5.854.680 -
Investimento 3.193.511 - - -
Imobilizado - - 5.708 -
Intangível - - 3.052 -
Total do Ativo 3.230.614 1 6.741.941 1
PASSIVO
Circulante 32.762 - 244.583 -
Fornecedores 98 10.269
Empréstimos e Financiamentos - - - -
Debêntures - - 163.287 -
Tributos a recolher 7 - 7.473 -
Provisões - - 12.205 -
PIS e COFINS diferidos - - 5.058 -
Encargos setoriais - - 5.770 -
Dividendos a pagar 32.657 - 32.695 -
Outros passivos - - 7.826 -
Não circulante 439.028 - 3.738.534 -
Fornecedores LP - - 47.779 -
Debêntures LP - - 2.137.072 -
Tributos a recolher LP - - 259 -
Provisões LP - - 107.305 -
Impostos diferidos 439.028 - 881.811 -
PIS e COFINS diferidos LP - - 557.851 -
Outros passivos LP - - 6.457 -
Patrimônio líquido 2.758.824 1 2.758.824 1
Capital social 2.653.979 1 2.653.979 1
Reserva de lucros 104.845 - 104.845 -
Total do Passivo e Patrimônio Líquido  3.230.614 1 6.741.941 1

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
Controladora Consolidado

2021
2020 (não 
auditado) 2021

2020 (não 
auditado)

Receita líquida - - 205.073 -
Custos de serviços prestados - - (37.264) -
Lucro bruto - - 167.809 -
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas (81.941) - (121.923) -
Combinação de negócios – Ganho na 
aquisição 599.802 599.802

Outras receitas operacionais 44.100 54.568
561.961 - 532.447 -

Lucro operacional antes do resultado 
financeiro 561.961 - 700.256 -

Resultado financeiro
Receitas financeiras 20 - 6.567 -
Despesas financeiras (10.858) - (115.154) -

(10.838) - (108.587) -
Equivalência patrimonial 25.407 - 16.830 -
Lucro antes do IRPJ e CSLL 576.530 - 608.499 -
IRPJ e CSLL
Correntes - - - -
Diferidos (439.028) - (470.997) -

(439.028) - (470.997) -
Lucro líquido do exercício 137.502 - 137.502 -

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS ABRANGENTES
Controladora Consolidado

2021
2020 (não 
auditado) 2021

2020 (não 
auditado

Lucro líquido do exercício 137.502 - 137.502 -
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente 137.502 - 137.502 -

DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital 
Social

Reserva de 
Capital

Reserva 
Legal

Reserva 
de lucros Total

Constituição de capital social 1 - - 1
Lucro do período - - -
Saldo em 31/12/2020 (não 
auditado) 1 - - - 1

Aumento de capital 2.653.978 - - 2.653.978
Lucro líquido do exercício - - - 137.502 137.502
Constituição de reservas - - 6.875 (6.875) -
Dividendos mínimos 
obrigatórios - - (32.657) (32.657)

Saldo em 31/12/2021 2.653.979 - 6.875 97.970 2.758.824

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Controladora Consolidado

Fluxo de caixa das atividades opera-
cionais 2021

2020 
(não 

audi-
tado) 2021

2020 
(não 

audi-
tado)

Lucro/(Prejuízo) líquido do exercício 
antes do IRPJ e CSLL 576.530 - 608.499 -

Ajustes de:
PIS e COFINS Diferidos - - 857 -
Equivalência patrimonial (25.407) - (16.830) -
Combinação de negócio (599.802) - (599.802) -
Rendimentos dos Depositos Vinculados - - (958) -
Remuneração de ativos de contrato de concessão - - (182.746) -
Juros sobre empréstimo, financiamentos e debêntures - - 101.221 -
Amortização do custo de transação - - 746 -
Resultado amortização mais valia - com-
binação de negócios 13.913 - 13.913 -

Obrigações Especiais - 886 -
Provisões para contingências - (1.840) -
Variação nos passivos operacionais: -
Contas a receber - - (49.743) -
Impostos a recuperar (1) - (46.829) -
Ativo de contrato 236.990
Fornecedores a pagar 98 - 58.048 -
Impostos e contribuições a recolher 7 - 7.732 -
Encargos setoriais - - 5.770 -
Outros Ativos e Passivos (4.382) - 17.949 -
Caixa líquido de atividades operacionais (39.044) - 153.863 -
Juros sobre empréstimos e financiamento (152) - (50.886) -
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades operacionais (39.196) - 102.977 -

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de participação em empresas (2.721.356) - (2.721.356) -
Recebimento de dividendos 108.950 - 45.900 -
Aquisição de caixa por Cessão de controle - - 156.490 -
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimento (2.612.406) - (2.518.966) -

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captação de empréstimos 44.100 44.100
Aumento de capital 2.653.978 1 2.653.978 1
Amortização de empréstimos e financia-
mentos e debêntures (44.100) - (92.295) -

Depósitos vinculados - - (11.995) -
Caixa líq. gerado pelas ativid. de financiamento 2.653.978 - 2.593.788 -
Aumento nos saldos de caixa e equivalentes de caixa 2.376 - 177.799 -
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1 - 1 -
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 2.377 1 177.800 1
Aumento nos saldos de caixa e equivalentes de caixa 2.376 1 177.799 1

Leovac Participações S.A.
CNPJ nº 33.509.164/0001-06

As Notas Explicativas e o Relatório dos Auditores Independentes estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia e na versão digital deste jornal e na sede da Companhia.

VRE LOTEAMENTO S.A.
CNPJ/ME nº 25.186.838/0001-42 - NIRE 35.300.493.176

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 16 DE SETEMBRO DE 2022
1. Data, Hora e Local: 16/09/2022, às 10 horas, na sede da Cia. 2. Convocação e Presença: Dis-
pensada, totalidade. 3. Ordem do Dia: Deliberar sobre a (i) cancelamento do capital social a integrali-
zar e (ii) redução do capital social da Cia. 4. Mesa: Presidente: Thiago Bellini Motta Leomil. Secretário: 
Flavio Noschese. 5. Deliberações: Os acionistas presentes deliberaram, por unanimidade de votos: 
5.1. Aprovar o cancelamento do valor que as acionistas teriam a integralizar no capital da Cia, re-
lativos à capitalização de créditos detidos contra a Cia, escriturados na conta como capital social a 
integralizar, no valor de R$ 9.169.654,00, sendo metade para cada acionista. 5.1.1. O valor do capital 
social a integralizar acima mencionado não será contabilizado e nem integralizado pela Cia, mas tão 
somente cancelado nesta ocasião, com o que desde já, concordam as acionistas. 6.1. Ato subse-
quente, nos termos do artigo 173 da Lei 6.404/76, aprovar a redução do capital social da Companhia, 
por julgá-lo excessivo à consecução de seus objetivos sociais, dos atuais R$ 14.399.185,00  para 
R$ 13.399.185,00, mediante o cancelamento de 1.000.000 de ações ordinárias, todas nominativas e 
sem valor nominal, de titularidade dos acionistas, respeitada a proporção de ações ordinárias detidas 
por cada acionista, com a consequente restituição do valor de R$ 1.000.000,00 aos acionistas, na 
proporção das ações ordinárias detidas por cada um no capital social total da Cia. 6.2. A eficácia da 
redução de capital ora aprovada está condicionada ao decurso do prazo legal de 60 dias contado 
da publicação da presente ata, sem que ocorra a oposição de credores, ou, caso haja oposição, ao 
pagamento ou depósito judicial das quantias reclamadas pelos opositores, nos termos do Artigo 174, 
§2°, da Lei das S.A. 6.3. Considerando o cancelamento do capital social a integralizar e a redução de 
capital, o capital social da Cia, passará a ser de R$ 4.229.531,00 dividido em 4.229.531 ações ordi-
nárias, nominativas e sem valor nominal. Diante do acima disposto a redação do artigo 5º do Estatuto 
Social da Cia passará a ser a seguinte: “Artigo 5. - 0 capital social é de R$ 4.229.531,00 dividido em 
4.229.531 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, totalmente subscrito e integralizado, em 
moeda corrente nacional”. 5.3. Por fim, os acionistas resolveram, por unanimidade, autorizar os Dire-
tores da Cia a praticarem todos os atos complementares à efetivação das deliberações acima toma-
das. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, encerrou-se esta assembleia, após a lavratura desta 
ata, em forma de sumário, nos termos do §1º do art. 130 da Lei nº 6.404/76, a qual foi lida, aprovada 
e assinada por todo os acionistas da Cia. São Paulo, 16 de setembro de 2022. Thiago Bellini Motta Le-
omil - Presidente, Flavio Noschese - Secretário. Acionistas: VRE D3 S.A.; FNOS Participações Ltda.

JJ São Bento Empreendimentos Imobiliarios Ltda.
CNPJ/MF 12.585.570/0001-70 - NIRE 352.246.903.61

Ata de Assembleia de Sócios realizada em 17 de novembro de 2022
Data/hora/local: 17/11/22, 10hs, na sede da sociedade. Convocação e Presença: Dispensada, sócios 
representando a totalidade do capital social. 3. Mesa: Sr. Manoel Julio Filho, presidente; Sr. Antonio Carlos 
Valinoto, secretário. Deliberações e aprovações: (i) A redução do capital social em R$ 15.225.175,00, passando 
o capital social de R$ 25.645.175,00 para R$ 10.420.000,00, mediante o cancelamento de 1.522.517.500 
quotas representativas do capital social, com valor unitário de R$ 0,01 cada uma, tendo em vista capital 
excessivo em relação ao objeto da sociedade, restituindo-se o valor das quotas aos sócios no prazo de 48 meses. 
(ii) a autorização aos administradores para praticarem todos os atos necessários à efetivação das deliberações 
tomadas. Nada mais. Sorocaba /SP, 17/11/2022.

Tam Aviação Executiva e Táxi Aéreo S.A. 
CNPJ/ME nº 52.045.457/0001-16 – NIRE 35.300.026.373

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Tam Aviação Executiva e Táxi Aéreo S.A. (“Companhia”) 
a se reunirem às 9h00, do dia 29/11/2022, na sede social, na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, na Rua Monsenhor Antonio Pepe, nº 94, Parque Jabaquara, facultada a participação digital 
através do link https://us02web.zoom.us/j/86172471097?pwd=c3ZzRkw4c1JJYlR3MEs3bGpvall1QT09, 
bem como a assinatura da respectiva Ata por meio digital a ser disponibilizado, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: a. Ratificar a compra e posterior venda de uma Aeronave fabricada pela 
Beechcraft, modelo V35B, ano 1980, número de série D-10349, prefixo N36766, equipada com um 
motor Continental, modelo IO-520-BB54, número de série 813885-R. b. Ratificar a renovação da carta 
de fiança nº 100418030050700 do Banco Itaú, para garantia das obrigações assumidas pela Companhia 
no Processo nº 0006348-28.2012.4.03.6100, de acordo com as seguintes características: Banco Itaú, 
prazo de 12 meses, comissão de 1,5% a.a., valor afiançado de 6.433.140,33 (seis milhões, quatrocentos 
e trinta e três mil, cento e quarenta reais e trinta e três centavos) e 100% de colateral através de CDB’s 
da própria Companhia. São Paulo, 18/11/2022. Leonardo Rosendo Fiuza – Diretor (19, 22 e 23/11/2022)

Alvorecer – Associação de Socorros Mútuos
CNPJ/MF nº 62.511.019/0001-50

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
O Diretor Presidente da Alvorecer – Associação de Socorros Mútuos, em cumprimento aos arts. 16º, 
II, e 17º de seu Estatuto Social, convoca todos os seus associados para a Assembleia Geral Ordinária a 
ser realizada no dia 28 de outubro de 2022, às 9:00 h em primeira convocação, com a presença mínima 
da metade mais um de seus membros e, em segunda convocação, às 9:30 h, com qualquer número de 
associados presentes, na Alameda Santos, 1.827, 11º andar, Jardim Paulista São Paulo/SP, CEP 01419-100, 
para discutir e deliberar sobre os temas constantes da seguinte ordem do dia: a) Alteração do endereço da 
filial para Avenida Ana Costa, 442, Gonzaga, Santos/SP, CEP 11060-002; b) Alteração do estatuto social. 
São Paulo, 18 de outubro de 2022. Dr. Silvio José Ferraz Tavares – Diretor Presidente.

Dock Tecnologia S.A.
CNPJ nº 03.645.772/0001-79 - NIRE 35.300.191.234

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 20 de outubro de 2022
Data/hora/local: 20/10/22, 9h, na sede social. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença de acio-
nistas representando a totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Christian Max Finardi Squassoni; Secre-
tário: Duilio de Oliveira Beneduzzi. Deliberações aprovadas: (i) Nos termos do artigo 13, (xiii), a capitalização 
dos AFACs realizados pela acionista Dock Tech LLC, (i) no valor de US$ 3.013.056,93 em 14/09/22, corres-
pondendo em moeda corrente nacional de R$ 15.559.124,68, (ii) no valor de US$ 3.168.959,41 em 29/09/22, 
correspondendo em moeda corrente nacional de R$ 17.064.846,42, e (iii) no valor de US$ 2.857.157,01 em 
18/10/22, correspondendo em moeda nacional de R$ 15.057.217,44, totalizando um aumento de capital 
de R$ 47.681.188,54, passando o Capital Social de R$ 621.025.380,29 para R$ 668.706.568,83. O valor 
total de R$ 181.188,52, devido a título de IOF dos referidos aportes foi integralmente suportado pela Com-
panhia. Em razão da deliberação tomada, altera-se a redação do: “Artigo 5” - O capital social da Companhia, 
totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 668.706.568.83, dividido em dividido em 74.566.287 ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal.” (ii) Nos termos do artigo 13, inciso (xiii) do Estatuto Social, 
o aumento de capital a ser realizado em sociedade controlada da Companhia, denominada Onix Serviços 
de Valor Agregado Ltda., em decorrência dos AFACs realizados pela Companhia em sua Controlada (i) em 
12/09/22 no valor de R$ 20.000,00, (ii) em 19/09/22 no valor de R$ 10.000,00, e (iii) em 20/09/22 no valor 
de R$ 520.000,00. JUCESP nº 657.788/22-3 em 18/11/22. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.
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Negócios

Pelos próximos 30 
dias, a Copa do 
Mundo no Catar 

deve ser o tema principal nas 
rodas de conversas entre fa-
miliares e amigos, e não vai 
ser diferente nas campanhas 
publicitárias de diversas mar-
cas do País. Contudo, para 
as empresas que não foram 
“convocadas” como patro-
cinadoras oficiais da seleção 
brasileira ou do mundial, essa 
conversa vai ter de seguir 
uma série de regras impostas 
pela CBF e pela Fifa.

Especialistas ouvidos 
pelo Estadão acreditam que, 
mesmo sem integrar o time 
oficial, as marcas brasilei-
ras têm a chance de “sur-
far” no engajamento do 
futebol e garantir bons re-
sultados ao longo da Copa 
– o importante, neste caso, 

será abusar da criatividade.
Eduardo Carlezzo, advo-

gado especializado em direito 
desportivo e sócio do Carle-
zzo Advogados, explica que 
as limitações legais sobre o 
tema avançaram nos últimos 
anos. Ele conta que empresas 
que infringem essa normati-
va podem parar na Justiça e 
pagar caro pelo uso indevido 
da imagem do mundial. Entre 
as principais limitações para 
não patrocinadores estão o 
uso de camisas de seleções 
ou as associações diretas aos 
eventos de futebol.

“A Copa do Mundo no 
Brasil deixou esse legado de 
maior maturidade sobre o que 
as marcas podem fazer nas 
campanhas. O importante é 
não ultrapassar a linha ver-
melha”, afirma o especialista.

Na avaliação de Eduardo 
Tomiya, da TM20 Branding, 
por não poderem utilizar sím-
bolos e menções diretas, as 
marcas fora da lista oficial 
têm apostado em instigar o 
sentimento de nacionalismo e 
“brasilidade” dentro das suas 
campanhas.

“A alternativa para essas 
empresas é trabalhar com os 
aspectos da subjetividade do 
tema. Copa do Mundo é o 
momento em que o brasileiro 
mais se sente brasileiro”, diz 
Tomiya.

Um exemplo dessa estra-
tégia é visto na campanha da 
Caoa Cherry para o modelo 
Tiggo. No filme publicitário 
“Com Tiggo”, criado pelo 
Grupo Havas, a montadora 
exalta o produto enquanto o 
relaciona a uma certa “brasi-
lidade”.                      Estadão Conteúdo

Pouco mais de uma 
semana depois de 
anunciar uma cam-

panha de corte de custos em 
toda a empresa, incluindo o 
congelamento de contrata-
ções, a Walt Disney demitiu  
seu CEO Bob Chapek e anun-
ciou que está trazendo de vol-
ta Bob Iger para retomar as 
rédeas. A maior empresa de 
mídia do mundo informou em 
comunicado que a decisão foi 
efetivada imediatamente.

“Somos gratos a Bob 
Chapek por seus serviços 
prestados à Disney ao longo 
de sua longa carreira”, disse 
Susan Arnold, presidente do 
conselho da Disney. O con-
selho entende que, à medida 
que o conglomerado “embar-
ca em um período cada vez 
mais complexo de transfor-
mação da indústria, Bob Iger 
está em uma posição única 
para liderar”.

Chapek foi presidente-
-executivo por dois anos, pe-
ríodo em que Wall Street le-
vantou preocupações sobre o 

aumento das despesas da em-
presa. Só neste ano, as ações 
caíram 41%.

Já Iger, que comandou a 
gigante por 15 anos, quintu-
plicou o valor de mercado da 
Disney no período. Foi o pró-
prio Iger que promoveu Cha-
pek como seu substituto em 
2020, mas a relação entre os 
dois estremeceu logo depois.

– Estou profundamente 
honrado por ser convidado a 
liderar esta equipe extraordi-
nária novament – disse Iger, 
que esteve à frente da Disney 
nas aquisições de Pixar, Mar-
vel, Lucasfilm e 21st Century 
Fox, e no lançamento do Dis-
ney+ e ESPN+.

A gigante do entreteni-
mento chocou os investido-
res há duas semanas quando 
divulgou dados de vendas e 
lucros trimestrais abaixo do 
esperado, com dois de seus 
principais negócios – strea-
ming e parques temáticos – 
registrando resultados consi-
derados decepcionantes.

 O Globo

Para tentar estancar a 
crise, Disney destitui CEO e 
traz de volta o anterior

Como as marcas não patrocinadoras 
podem falar de Copa?

Companhia aérea 
oficial da Copa 
do Mundo, a Qa-

tar Airways já foi processada 
pela OIT (Organização In-
ternacional do Trabalho) por 
desrespeitar os direitos das 
mulheres e interferir na vida 
privada dos funcionários. As 
regras da empresa incluíam 
demissão em caso de gravi-
dez, exigência de aprovação 
para casamentos e vigilância 
severa sobre os períodos de 
folga.

As denúncias começaram 
a se tornar públicas a partir de 
2011. Em 2015, o caso foi jul-
gado na OIT, após pressão da 
ITF (Federação Internacional 
dos Trabalhadores Aéreos).

A OIT constatou que os 
contratos de trabalho com 
as mulheres previam que 

elas pudessem ser demitidas 
quando informassem à chefia 
que estavam grávidas. Caso 
não revelassem, poderiam ser 
dispensadas por terem oculta-
do a situação.

Outra regra presente em 
alguns documentos era a de 
que os funcionários precisa-
riam de permissão da empresa 
para se casar ou mudar de es-
tado civil. Caso a autorização 
fosse negada, o colaborador 
teria de escolher entre o amor 
ou o emprego. O ITF recebeu 
relatos de que a Qatar costu-
mava vetar matrimônios nos 
primeiros três a cinco anos de 
contratação.

Havia ainda regras rí-
gidas para os períodos de 
descanso, como proibir que 
os funcionários passassem a 

noite fora das acomodações 
da Qatar, mesmo em dias de 
folga. Durante as viagens, 
não era permitido ficar em 
hotéis privados ou na casa de 
amigos. Outra exigência era 
a de que os trabalhadores se 
apresentassem nos alojamen-
tos 12 horas antes do início 
do turno. Guardas na entra-
da aplicavam um toque de 
recolher e delatavam quem 
tentava sair ou entrar fora do 
horário estipulado.

Para evitar fugas das aco-
modações, houve casos em 
que saídas de emergência e 
janelas ficavam seladas, se-
gundo relatos de funcioná-
rios. Durante o período de 
descanso, só seria permitido 
sair das instalações durante 
90 minutos por dia.

Rafael Balago/Folhapress

Qatar Airways, a luxuosa 
aérea da Copa que já foi 

processada por proibir 
casamento de funcionários
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